
Nosso Pároco em sua palavra reflete sobre o tempo pascal. 
Cristo Ressuscitado é o centro da vida da Comunidade cristã. 
Ele nos convida a renovar neste tempo pascal, 
o compromisso com o mandato missionário 
de Jesus. Na página 03                                                                a
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Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

“PORQUE VOCÊS ESTÃO 

PROCURANDO 

ENTRE OS MORTOS AQUELE 

QUE ESTÁ VIVO? 

ELE NÃO ESTÁ AQUI! 

RESSUSCITOU! (Lc 24,5-6).

A VIDA TRIUNFOU 

O AMOR VENCEU

21 de Abril Romaria Paroquial do Ano 

Santo Extraordinário da Misericórdia, 

ao Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso. 

Todos estão convidados a participar. 

PÁGINA 07



EDITORIAL

 O Papa Francisco proclamou este 
ano como Ano Santo da Misericórdia. A 
Bíbl ia nos apresenta Deus como 
Misericórdia e nossa vocação cristã é 
viver misericordiosamente. Mesmo se a 
compaixão e a misericórdia estão 
presentes muitas vezes em nosso 
cotidiano, neste ano, somos chamados a 
renovar nossa vida para que ela seja 
mais intensa e misericordiosa. A 
misericórdia é a luz e a chave de nossa 
vida tão preciosa e frágil e de nosso 
planeta tão vulnerável. As consequências 
práticas do Jubileu da Misericórdia são 
imensas: que se eliminem as dívidas 
injustas das pessoas e dos países 
explorados, que se abram as fronteiras aos 
imigrantes, que abramos as portas da misericórdia e 
os corações à esperança, que caminhemos guiados 
pela ternura das entranhas de misericórdia e a 
libertação para os que vivem oprimidos.

 O Papa Francisco também nos recorda, em 
sua Bula de Proclamação do Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia, que devemos praticar as Obras de 
Misericórdia. Segundo a tradição da Igreja, temos as 
Obras de Misericórdia Corporais (materiais), que 
são: Dar de comer aos que têm fome, dar de 
beber aos que têm sede, prover os que não têm 
o que vestir, acolher o estrangeiro, assistir os 
doentes, visitar os presos e sepultar os mortos. E 
as Obras de Misericórdia Espirituais: Ajudar os 
que têm dúvidas, ensinar os que não sabem, 
aconselhar os pecadores, consolar os aflitos, 

perdoar as ofensas, suportar com paciência as 
injustiças e rezar a Deus pelos vivos e mortos.  
Estas ações são simples, carregadas de amor, nos 
abrem à graça de Deus, como nos lembra Santa 
Faustina em seu diário espiritual: "O Amor é a flor e a 
Misericórdia é o fruto".

 Sabemos  que  na  nos sa  soc i edade 
contemporânea precisamos atualizar as Obras de 
Misericórdia, para que os nossos gestos favoreçam a 
inclusão e a dignidade das pessoas. Por isso, nós 
vamos continuar refletindo sobre as Obras de 
misericórdia nos próximos Informativos para 
sentirmos a alegria do Jubileu da Misericórdia.

 “A prática diária da misericórdia nos deixará 
mais humildes e respeitosos em relação aos outros, e 
nos deixará mais confiantes em Deus, certos de que 
também nós mesmos precisamos contar com a 
misericórdia de Deus”. (Cardeal Odilo Scherer).

Ir. Ivani Costa

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

O ROSTO DA MISERICÓRDIA



 Tempo Pascal: vida nova, 
nova criação, nova comunidade e 
povo da nova aliança. A missão de 
Cristo continua na vida e na missão 
dos seus discípulos de ontem e de 
hoje.
 A comunidade cristã é o lugar 
privilegiado para se encontrar com o 
Ressuscitado.
Quando a comunidade no dia do 
Senhor se reúne para ouvir a Palavra 
e para partir o pão, ali Ele pode ser 
ouvido e visto com os olhos da fé.
 O Cristo Ressuscitado é o 
centro da comunidade cristã, e ao 
seu redor ela se estrutura e dele 
recebe a vida que a anima e que lhe 
permite se lançar na missão sem 
medo, e enfrentar as dificuldades, os 
desafios que são muitos nessa 
mudança de época, e diante de uma 
globalização da indiferença.
 Não é necessário exigência 
d e  s i n a i s  e x t r a o r d i n á r i o s  e 
miraculosos para provar que Jesus 
ressuscitou. Jesus é o grande milagre 
de Deus. Basta a fé        nas provas e 
nos sinais que encontramos na vida 
da comunidade cristã, para crer que 
de fato Jesus venceu a morte e está 
vivo.
 Na vida de comunidade 
encontramos as provas de que Jesus 
está vivo. É no encontro com o amor 

A Palavra do nosso Pároco

fraterno, com o perdão dos irmãos, 
com a Palavra proclamada, com o 
Pão de Jesus partilhado (Eucaristia), 
na partilha e no  serviço que se 
descobre Jesus Ressuscitado.
 Diante da incredulidade de 
Tomé e dos incrédulos de hoje Jesus 
diz: “Bem- aventurados os que 
creram sem terem visto!” (Jo 20,29). 
 O Tempo Pascal é um tempo 
privilegiado e propício para uma 
maior valorização da comunidade 
cristã e da missão que ela recebeu de 
Cristo Ressuscitado.
 Sem comunidade, não há 
como viver autent icamente a 
experiência cristã, e a Paróquia tem o 
grande desafio de ser este espaço, 
como nos afirmou o Documento de 
Aparecida.   
 A comunidade pode ser 
comparada a uma cadeira, com seus 
necessários quatro pés bons e firmes; 
quatro pilares que a farão mais fiel, 
se perseverante for, Àquele que é a 
s u a  r a z ã o  d e  e x i s t i r :  J e s u s 
Ressuscitado.
 A comunidade cr i s tã  é 
essencialmente uma comunidade 
que dá testemunho de Cristo 
Ressuscitado.
 I m p o s s í v e l  p e n s a r  a 
comunidade sem nos remetermos a 
Atos dos Apóstolos (2, 42,47). “Eram 

perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos Apóstolos, na comunhão fraterna, 
no partir do pão e nas orações”. Este é o 
retrato da comunidade cristã de todos os 
tempos .  E la  nasce  do anúnc io 
fundamental que provoca a conversão; 
cresce graças à catequese evangélica 
(ensinamento dos apóstolos) e se 
espalha por meio do testemunho. Ela se 
mantém pela comunhão com Deus 
através da oração e pela participação 
na Páscoa de Jesus (fração do pão = 
Eucaristia). 
 Valorizemos cada vez mais a vida 
de nossas comunidades, as pastorais, os 
grupos de base, principalmente as 
pastorais sociais que são a expressão 
mais  v iva e f ie l  de uma Igre ja 
Samaritana. Valorizemos os agentes de 
pastoral, que sem dúvida são um dom 
de Deus para a comunidade cristã. 
 Renovemos neste Tempo Pascal 
nosso compromisso com o mandato 
missionário de Jesus: “Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio” (Jo 
20,21);
 “Vão e façam com que todos os 
povos se tornem meus discípulos” (Mt 
28,19);
 “Vão pelo mundo inteiro e 
anunciem a Boa Notícia para toda a 
humanidade” (Mc 16,15). 
 Coragem. Mãos a obra. Fé em 
Deus. Bíblia na mão e no coração e pé 
na missão.
 Que  C r i s t o  Re s su s c i t ado 
abençoe a todos e a todas, na alegria e 
na força de sua ressurreição. 
                                                       

Padre Tarcísio. 
 

TEMPO PASCAL  



09. As paróquias pobres estão isentas de participar da 
missão além-fronteiras? 
De maneira alguma! As paróquias pobres devem dar da 
própria pobreza (Puebla,n.368), partilhando o que têm, 
mesmo que seja pouco (cf. Lc 21,1-4; 2Cor 8-9).
A generosidade das comunidades pobres se transformará 
em bênçãos tanto para quem recebe de seus dons, como 
para a própria comunidade doadora. Partilhar do pouco 
que se tem faz com que quem partilha amadureça para 
dentro e para fora de si, crescendo no seguimento de Jesus.

10. A porcentagem que a paróquia envia para a cúria 
diocesana pode ser considerada como uma ação 
missionaria além-fronteiras, já que ajuda na formação dos 
futuros padres?
Não! A parte que é enviada á cúria diocesana tem como 
objetivo sustentar e investir na ação evangelizadora da 
diocese, mesmo no que se refere á formação dos futuros 
padres. Portanto, é parte integrante da dimensão religiosa. 
Porém, se for para sustentar e formar um ou mais 
seminaristas de uma outra diocese (carente) aí sim é uma 
ação missionária, já que a diocese/paróquia sai de si para ir 
ao encontro de quem tem menos.

11. Se uma paróquia quer partilhar do pouco ou muito que 
tem com outra paróquia, dentro ou fora do Brasil, o que 
deve fazer?
Antes de tudo deve-se ver se por acaso já não existe algum 
projeto diocesano. Se houver, é aconselhável participar 
desse projeto. Se não houver, é aconselhável participar 
desse projeto. Se não houver, e o bispo consentir, pode-se, 
em unidade com o pároco, procurar uma paróquia que 
esteja precisando de auxílio. (E o que não falta são 
paróquias pobres, no Brasil, na África, Ásia.) Feito o contato, 
a paróquia que contribuirá passará a depositar uma 
porcentagem do dízimo mensal- dez por cento por exemplo 
na conta da paróquia escolhida, participando assim do 
sustento e do investimento na ação evangelizadora daquela 
paróquia. Claro que isso não é tudo o que se pode fazer, mas 
é um bom começo!

12. Como o dízimo pode entrar na Coleta para as missões?
A Coleta para as missões (para todo o mundo) é realizada no 
penúltimo Domingo de outubro. Que tal se as paróquias do 
Brasil guardassem todo mês uma quantia para oferecer 
nesta Coleta, que é integralmente repassada á Cúria 
diocesana? (Que por sua vez, a repassará a quem é devido). 
Essa seria uma outra forma de participar de forma efetiva 
da ação missionária da Igreja. 

13. É verdade que nós, no passado, recebemos 
missionários de outros países, e que agora é nossa vez de 

sermos missionários?
Sim. A maioria de nossa diocese e paróquias foram 
fundadas por missionários vindos de todo o mundo, 
especialmente da Europa. Muitos deles continuam entre 
nós e são verdadeiras testemunhas de doação e serviço. 
Tendo sido missionados, cabe-nos agora sermos 
missionários, indo generosamente ao encontro das 
dioceses que, como nós no passado, encontram 
dificuldades, para evangelizar em seus territórios e 
ambientes. Nós recebemos muito; é chegada a hora  já 
passada!- de oferecermos o máximo que podemos. 

14. O dízimo, portanto pode e deve ser investido na missão 
além  fronteira? 
Sem dúvida! Não temos o direito de guardar para nós aquilo 
que possuímos. A Igreja é, por natureza e missão, 
missionária! Como São Paulo, cada diocese/ paróquia 
deveria dizer: “Anunciar o Evangelho, não é glória para mim; 
é uma obrigação que se me impõe. Ai de mim, se eu não 
anunciar o Evangelho” (1 Cor 9,16). 

15. Concluindo...
“Ressalta-se a abnegada entrega de tantos missionários e 
missionárias que, até o dia de hoje, têm desenvolvido 
valiosa obra evangelizadora e de promoção humana em 
todos os nossos povos, com multiplicidade de obras e 
serviços. Desse modo se reconhece o trabalho de 
numerosos sacerdotes, consagrados, leigos e leigas que, a 
partir do nosso Continente, participam da missão ad 
gentes” (Documento de Aparecida, n 99d); “Sua santidade 
Bento XVI confirmou que  a missão ad gentes se abre  as 
novas dimensões, O campo da missão ad gentes se tem 
ampliado notávelmente e não é possível defini-lo 
baseando-se apenas em considerações geográficas ou 
jurídicas. Na verdade, os verdadeiros destinatários da 
atividade missionária do povo de Deus não só os povos não 
cristãos e das terras distantes, mas também os campos 
sócio-culturais, e sobretudo os corações” (Idem, n.375).

Dimensão

Missionária

DÍZIMO

PESQUISA: Pastoral do Dízimo

Continuação



BARRAS DE CEREAIS

São barras compostas predominantemente por 
carboidratos de rápida absorção (glicose), estando 
prontamente disponível para elevar a glicemia logo a 
ingestão. Caracterizam-se pelo alto teor de fibras, 
podendo ser utilizada por qualquer pessoa no intervalo 
das refeições, como em lanches. Normalmente o lanche 
da manhã é pequeno e o da tarde um pouco maior, o que 
permitiria a ingestão de até duas barras para um 
indivíduo normal com atividade moderada. Há um 
número bem variado de barras, no sabor banana, coco, 
castanha do Pará, salada de frutas e agora laranja com 
vitamina C.

BOLACHAS INTEGRAIS

Melhor do que a bolacha água e sal tradicional as 
integrais apresentam um valor nutricional melhor, 
principalmente devido ao maior conteúdo de fibras que 
melhoram o funcionamento intestinal e aumentam a 
sensação de saciedade. Além disso, você ainda pode 
variar o acompanhamento da bolacha: ex.: requeijão, 
geléias, mel, margarina, queijo cottage, peito de peru, 
etc.

PIPOCA

A pipoca de microondas é uma opção prática e rápida 
para escritórios. A opção light contém metade das 
calorias e da quantidade de gordura, por isso, prefira 
esta, mas mesmo assim o consumo deve ser esporádico e 
moderado. Para que o milho estoure é necessário 
adicionar óleo ou gordura (mesmo as embalagens 
fechadas de microondas).

FRUTAS SECAS

São práticas, têm uma validade maior que as frutas 
frescas e são boas opções para manter o pique durante o 
trabalho. Além disso, elas fornecem mais energia do que 
as frutas frescas. Compre e deixe sempre em mãos, na 
gaveta, na pasta do trabalho ou na sua bolsa.

FRUTAS

As frutas são fontes de vitaminas e minerais que ajudam 
a regular as funções do organismo. Além disso, elas 
contêm pouquíssima gordura e são pouco calóricas. É 
uma opção fácil para o lanche, mas tem que tomar 
cuidado para evitar que elas estraguem, pois a validade 

não é muito grande.

AÇAÍ COM GRANOLA

Se tiver um freezer em seu escritório compre potinhos de 
açaí que vem acoplados com 1 porção de granola. 
Apesar de calóricos contém uma quantidade de 
vitaminas e minerais interessantes para nosso corpo, e 
podem manter sua lucidez por maior tempo no trabalho.

IORGUTE

Existe uma variação enorme de iorgutes nas prateleiras 
dos supermercados... Aproveite aqueles v em com uma 
porção de cornflakes na tampa. Os cereais com o iorgute 
são uma combinação de proteínas e carboidratos, 
importantes para manter os níveis de glicose sanguínea 
constantes e para a formação de tecidos, sistema 
imunológico e hormônios de nosso corpo. Um iorgute 
por dia pode melhorar a resposta imunológica do 
organismo contra doençãs e vírus.

ÁGUA DE COCO

A água de côco é uma ótima opção, pois repõe líquidos e 
sais minerais perdidos pela transpiração, evitando a 
desidratação e o desgaste físico. O potássio, presente em 
sua composição, atua na contração dos músculos, 
beneficia a saúde e em particular o coração. O sódio 
facilita a absorção de líquido pelas células, tornando o 
cabelo viçoso, brilhante e a pele mais jovem e bonita. 
Ainda pode eliminar os excessos de álcool do organismo, 
reduzindo os desagradáveis efeitos da tradicional 
``ressaca´´. É rica em fósforo, calcio e ferro , que são 
indispensáveis ao perfeito metabolismo do corpo 
humano, assemelhando-se ao soro fisiológico.

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

NUTRIÇÃO

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL X TRABALHO

LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE DEUS: DOM DO PAI PARA O ENCONTRO VIVO COM JESUS CRISTO

10/04 – 3º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 5,27b-32. 40b-41 | Sl 30 | 2ª- Leitura Ap 5,11-14 | Evangelho Jo 21,1-19

17/04 – 4º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 13, 14.43-52 | Sl 100 | 2ª- Leitura Ap 7,9.14b-17 | Evangelho Jo 10,27-30

24/04 – 5º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 14,21b-27 | Sl 145 | 2ª- Leitura Ap 21,1-5 a | Evangelho Jo 13,31-33 a. 34-35

01/05 – 6º- Domingo da Páscoa: 1ª- Leitura At 15,1-2.22-29  |  Sl 67 | 2ª- Leitura Ap 21,10-14.22-23 | Evangelho Jo 14,23-29 
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 “A terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam o 
abismo...”. Assim começa a narração do Livro do Gênesis, 
permitindo uma analogia com o atual momento político 
do Brasil. A política partidária instalou incontestavelmente 
o caos na sociedade. Está perdida a capacidade para o 
diálogo que gera consensos e entendimentos. Não paira, 
absolutamente, o Espírito de Deus no mundo da política. É 
uma escuridão que fomenta o caos - um “salve-se quem 
puder” que passa por cima do bem comum como um 
trator. Não há esperança de que a política partidária 
consiga, rapidamente, oferecer contribuições para os 
rumos da nação. A lista de desmandos, escolhas 
absurdas, interesseiras e manipulações é interminável. 
Comenta-se, em muitas esferas da sociedade, sobre a 
expectativa do surgimento de um líder político capaz de 
gerar agregação e apontar novas direções.  Isso parece 
ser difícil de ocorrer, justamente pelo atual cenário vivido 
pela política partidária. Quem seria capaz, agora, de 
reverter essa difícil situação? O mundo da política 
partidária no Brasil configura-se como um devastador 
desastre humano à semelhança das incidências 
horrendas que ferem o meio ambiente.

 A deterioração da esfera política e o tratamento 
inadequado das questões ambientais se desenvolvem a 
partir da mesma raiz. Aqui vale relembrar as palavras do 
Papa Francisco, na sua Exortação Apostólica Alegria do 
Evangelho, quando se refere à nova idolatria do dinheiro. 
O caos vem dessa idolatria. É inexistente a nobreza de 
fazer política pelo bem comum, com o objetivo de ajudar a 
nação a alcançar patamares de civilidade e de 

funcionamentos que promovam, sem populismos, os seus 
cidadãos. A falta dessa nobreza é resultado de carência 
na formação humanística que ilumina intuições, capacita 
para o bem, muito acima do interesse de enriquecimentos 
ilícitos. O Papa Francisco afirma que “uma das causas 
desta situação está na relação estabelecida com o 
dinheiro porque aceitamos pacificamente o seu domínio 
sobre nós e nossas sociedades”. Essa verdade explica os 
desajustes no tecido da cultura, que delineia a identidade 
da sociedade e influencia suas direções.
 O Papa Franc isco oferece a chave de 
interpretação desse caos instalado que produz, por 
exemplo, a crise financeira que pesa sobre os ombros de 
todos. A base da desordem é a negação da primazia do 
ser humano. Esse colapso antropológico tem muitas 
feições. Descompassa relações, articulações de grupos e 
segmentos na sustentação de uma sociedade que deve se 
mover no horizonte da justiça e da solidariedade. É triste 
constatar o que ocorre na política partidária. O desejo de 
ocupar cargos públicos não vem acompanhado do 
sentido cidadão mais profundo de ajudar decisivamente 
na construção de uma sociedade solidária e justa. Trata-
se de interesse doentio pelo dinheiro, para alimentar 
ilusórias sensações de poder e segurança. Uma ambição 
que produz essa economia sem rosto e sem um objetivo 
verdadeiramente humano.
 Ora, a idolatria do dinheiro é perigosa, gera 
ilusões e desgasta o mais nobre sentido da política, que é 
promover o bem comum. Essa idolatria é tão terrível que 
faz crescer, de modo generalizado, a sensação de que 
não há mais tempo para fazer o que é necessário. Isto fica 
explíci to nas muitas lamentações e ladainhas 
exaustivamente propaladas.  O interesse mesmo é 
ganhar sempre mais, produzir menos. Nada de sacrifícios 
e esforços para alcançar o bem de todos. Uma luz precisa 
brilhar para iluminar essas trevas. E de onde ela pode vir? 
Em primeiro lugar, da corresponsabilidade e seriedade 
cidadã de cada indivíduo. Sistemicamente, essa luz pode 
e precisa brilhar com o fortalecimento, em seriedade e 
audácia, dos diferentes segmentos da sociedade - 
empresarial, religioso, judiciário, acadêmico e 
intelectual, artístico e outros mais. Cada setor, pela 
seriedade e honestidade, tem o dever de dissipar as trevas 
que preenchem o abismo onde está inserida a sociedade 
brasileira. Que venha de todas as pessoas e grupos, pelo 
compromisso com o bem, a justiça e a verdade, essa a luz 
que tem a força para resgatar o país do caos. 

Trevas cobriam o abismo

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte (MG)

A Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de 

Fátima, esta com mais um horário de atendimento, 

aproveitando a oportunidade para divulgar o novo horário, 

pedimos que caso alguém queira ser voluntário da 

farmácia entre em contato.

Célia Aguiar - Coordenadora
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 Tudo começou lá atrás na época da construção da 
nova Igreja Nossa Senhora de Fátima. A Maria Das Graças, 
mais conhecida como Maria do Pão, hoje é membro da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Jd. Bela Vista, fazia os 
pães para ajudar na construção da Igreja da Vila Fátima e 
depois da Igreja do Bela Vista, a ela o nosso muito 
obrigada!!
 Até que um dia fomos convidadas á apreender como 
fazia os pães, e lá fomos nos com carinho e dedicação. 
 Hoje com mais de 1 ano de fabricação de pães, 
temos muito o que trabalhar, afinal dedicamos nosso 
trabalho para ajudar na arrecadação de fundos da 
construção da nova Igreja da Comunidade São Paulo 
Apóstolo. 
 Todos são muito bem vindos a 
conhecer nosso trabalho, nos reunimos 
todas as segundas-feiras ás 19hs, na R. 
Águas Limpas, nº 259 – Vila Barros, 
prox.  a Comunidade São Paulo 
Apóstolo. 
 Sintam-se todos convidados a 
conhecer o nosso trabalho e a colaborar 
conosco, seja na fabricação dos pães, na 
doação dos ingredientes (óleo, açúcar, 
farinha e ovos), ou, na compra dos pães. 

Idenir da Silva – Coordenadora da 
Equipe de Pães, na Comunidade São 

Paulo Apóstolo. 

O nosso Pão tem uma história longa... Mas vamos resumi-la. 

F
o
t
o
 
P
a
s
c
o
m
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SEMANA SANTA

 Semana Santa 
em nossa paróquia. Foi uma 

semana de bençãos e de graças na 
vida das comunidades que compôem a 

paróquia. 
Houve boa participação do povo 

de Deus, muita animação, muita alegria, 
e muita fé. 

As celebrações foram bem preparadas 
e bem conduzidas. 

Deus seja louvado pela 
Semana Santa de 2016 

em nossa Paróquia. 

Fotos Pascom

Pe. Tarcísio
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  Aconteceu nos dias 12 e 13 de março, no Centro 
Missionário de São Paulo, o encontro de Formação para 
Assessores da Infância e Adolescência Missionária – EFAIAM –, 
idealizada pela Equipe Estadual de São Paulo (Regional Sul 1), que 
contou com a participação das Dioceses de Guarulhos, Osasco, 
Registro, Região Episcopal Santana e Região Episcopal Ipiranga.

  No decorrer do encontro, houve várias palestras, 
começando com o Sr. José Laércio (2° Tesoureiro Sub-Região SP2), 
que apresentou o Diagnóstico da IAM (Infância e Adolescência 
Missionária) nas Paróquias e Comunidades, assim como a 
História, Carisma e os passos para a sua implantação. Já a 
metodologia das quatro áreas integradas e noção ELMI (Encontro 
de Líderes Missionários Infantis) foram apresentadas por Júnior 
(Pedagogia da IAM Sub-Região SP1), e a Espiritualidade 
Missionária e a Formação do Assessor – Perfil, por Geize 
(Secretária Sub-Região SP1). Em todos os momentos, os 
participantes foram motivados a interagir para expressar suas 

opiniões ou através dos trabalhos elaborados em grupo.

 Foi um dia repleto de informações e animação, mas não parou por aí. Logo após o ciclo de palestras, aconteceu o terço 
missionário!! Logo após, o momento do descanso... Mas tão logo chegou o despertar, a oração inicial foi realizada pelo participante 
Frei Victor Josuel (Seminário de teologia Padre Pedro Magnone - Região Ipiranga- Sacomã/SP). E assim iniciou o segundo dia de 
formação, em que a Geize relatou sobre a Psicopedagogia das Idades e a relevância do tema. Após, Silvia (Coordenadora 
Diocesana da IAM - Osasco) destacou a importância de conhecermos alguns dos direitos básicos do ECA (Estatuto da Criança e do 
Adolescente) e as ações possíveis quando ocorrem o seu descumprimento.

 Para encerrar esse maravilhoso encontro, tivemos a alegria de participar da Santa Missa presidida pelo Dom José Bertanha 
(diocese de Registro/SP), Bispo responsável pela dimensão missionária na Região Sul 1.

Joice - Pascom

ACONTECEU!

Foto Pascom

 
 Aconteceu no dia 12 de março o Plenário dos grupos de base. Neste dia, houve um momento de espiritualidade, com 
orações e a Leitura Orante da Bíblia (Lectio Divina), com a contribuição de membros da Comunidade São Paulo Apóstolo. Em 
seguida, ocorreu uma partilha entre os grupos, que fizeram uma avaliação do que foi positivo ou negativo na Novena de Natal, nos 
encontros da Campanha da Fraternidade e nas vias-sacras de rua. Durante a partilha, percebemos que apesar de algumas 
dificuldades, houve uma melhor aceitação das pessoas na via-sacra. Assim, tanto no decorrer da Novena de Natal como nos 
encontro da Campanha da Fraternidade, houve participação de novos membros em vários grupos, fortalecendo-os.   
 No entanto, ainda há muito a fazer. Por fim, contamos com a palavra do Pe. Tarcísio, incentivando-nos e instruindo-nos 
sobre a importância das visitas missionárias, assim como sobre o comprometimento dos grupos nos seus respectivos setores. Falou 
sobre as Obras de Misericórdia corporais e espirituais. Segundo Pe. Tarcísio, as obras de misericórdia são a condição da nossa 
salvação, o caminho para a paz no mundo; as obras de misericórdia corporais consistem em dar de comer a quem tem fome, de 
beber a quem tem sede, vestir o nu, visitar os doentes e os presos, “eu era estrangeiro e me recebeste em sua casa”, Mt 25, 31-40. 
“Misericórdia: é o ato último e supremo pelo qual Deus vem ao nosso encontro”. Papa Francisco, Bula Misericordia e Vultus.

Inês - Equipe paroquial de Grupos de Base

Plenário dos grupos de base.

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30
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 Aconteceu em nossa Paróquia, o 
primeiro terço dos homens deste ano 
com as famílias. Momento forte de 
oração com a presença das famílias de 
nossas comunidades, tendo como fundo 
as reflexões sobre a Campanha da 
Fraternidade Ecumênica, que nos leva a 
refletir sobre o meio ambiente, os 
cuidados com o nosso planeta, a nossa 
casa comum.

 Com a preciosa ajuda das Irmãs 
da Caridade de Ottawa, tivemos um 
momento de oração dinâmico, com a 
participação ativa da assembleia, que 
enquanto rezava, plantava uma muda, 
criando assim uma consciência de que 
Deus nos deu um mundo perfeito e cabe 
a cada um de nós zelar por ele, com 
pequenas e grandes atitudes, educando 
nossas crianças, nos reeducando, 
dando exemplo e testemunho de que 
cuidar do planeta é responsabilidade de 
todos.

Ana de Souza

Setor Juventude Setor Juventude 

13/04 - HGG - 14h00

17/04 - VILA FÁTIMA - 14h30 

19/04 - HMCA - 09h00 (centro)   

20/04 - HMU - 14h00

21/04 - UBS Vila Barros - 15h00
  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.
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Fotos Pascom

GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    

Anuncie nesta página!

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.
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AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 
ABRIL/2016

02/04 – 7h30 - Encontro com os jovens dos grupos de Crisma (estágio), no C.C. Elizabeth Bruyere.

03/04 – 15h30 - Reunião da PPI (pastoral da pessoa idosa), na Vila Fátima.

05/04 – 15h30 Missa com os doentes, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

05/04 – 19h30 Encontro de Liturgia, coordenações das equipes de liturgia, dos MIPA, e dos MEDE.

06/04 – 20h15 Reunião da pastoral do batismo, na Vila Fátima.

07/04 – 19h30 Adoração Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

07/04 – 19h30 Encontro com os Ministros Extraordinários da Comunhão Eucarística, na Vila Fátima.

08/04 – 15h30 Missa com os doentes, na Comunidade São Paulo.

10/04 – Aniversário de ordenação presbiteral do Padre Tarcísio (28 anos).

10/04 – Dez Anos da Pastoral da Pessoa idosa (PPI). 19 h Missa festiva na Igreja da Vila Fátima.

14/04 – Reunião da coordenação da catequese, na Vila Fátima.

15/04 – 19h30 Reunião das equipes missionárias. Animação Missionária, no C. C. São Francisco.

16/04 – 15h Fórum Diocesano das Pastorais Sociais, no Centro Diocesano de Pastoral. 
Deve participar todos os agentes das pastorais sociais das comunidades 
(pastorais: da criança, da saúde, da pessoa idosa, da sobriedade e do serviço social).

17/04 – 9h Encontro para viúvos (as), e separados (as), no C.C. Elizabeth Bruyere.

19/04 – 19h30 Encontro com os Dirigentes de Celebração da Palavra, e Ministros (as) de Exéquias, 
no C. C. São Francisco.

21/04 – 15h Peregrinação Paroquial do Ano Santo Extraordinário da Misericórdia, 
no Santuário Nossa Senhora do Bonsucesso.

23 ou 24/04 – Encontro com os pais que tem filhos na catequese, em todas as comunidades.

23/04 – Encontro com as crianças que foram inscritas para a catequese, em todas as comunidades.

24/04 Encontro com as crianças da catequese de 1ª- Eucaristia das comunidades.

24/04 Retiro dos crismandos, no Centro Social do Taboão.

 MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL 

COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O 

DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: 

pascomvilafatima@gmail.com

contato@paroquiavilafatima.com.br 
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